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Resumo

A inoculação de bactérias láticas para ensilagem de milho é uma prática utilizada para melhorar
a fermentação e aumentar a estabilidade aeróbia da silagem. Objetivou-se avaliar as perdas de
matéria seca (MS) e a estabilidade aeróbia da silagem de planta inteira de milho inoculadas com
cepas de Lentilactobacillus buchneri (LB). O milho foi colhido e ensilado em mini silos
experimentais (5 L), com densidade de 590 kg de massa fresca/m³, inoculados (taxa de
inoculação 1,16 x 109 UFC / kg de forragem) no momento da ensilagem e estocados por 3, 15 e
62 dias. Os silos foram pesados antes e após cada período de estocagem, a quantidade de MS
inicial e final a cada período de estocagem foi quantificada e as perdas de MS calculadas. A MS
pré seca foi analisada em estufa a 55°C e corrigida na estufa a 105°C. Após cada período os
silos foram abertos e amostras de 1,8 Kg foram colocadas em recipientes plásticos de 5L e no
centro de cada amostra foram colocados data loggers programados para medir a temperatura a
cada 30 min. A estabilidade aeróbia foi definida como o tempo para a silagem ultrapassar em
2°C a temperatura ambiente.  Houve interação entre utilização de inoculante e período de
estocagem sobre perda de MS na silagem. Aos 3 dias de estocagem não houve diferença entre
porcentagem de perdas na silagem inoculada e controle. Na estocagem por 15 e 62 dias as
perdas de MS foram 4,73 e 8,11%, respectivamente, maiores na silagem controle, quando
comparada com a silagem inoculada. Na abertura dos silos após 3 e 15 dias de estocagem, não
houve diferença estatística entre os tratamentos em relação a estabilidade aeróbia da silagem, a
temperatura máxima (T máx.) e o tempo para atingi-la. Após estocagem por 62 dias a silagem
inoculada teve maior estabilidade aeróbia (14,5 horas a mais) que a silagem controle, mas não
houve diferença entre a silagem controle e a silagem inoculada em relação a T máx. atingida e
ao tempo para alcançá-la. Isso mostra que existe possibilidade de melhoria da fermentação com
a utilização de inoculantes. Conclui-se que a cepa foi capaz de reduzir perdas com 15 e 62 dias
e aumentou a estabilidade aeróbia da silagem com 62 dias de inoculação. 
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